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   Você já se imaginou indo ao dentista fazer um tratamento de canal, ou uma extração de siso sem anestesia? Impossível, não é? Só de imaginar um arrepio nos percorre o corpo. Pois é, durante muito tempo não havia anestesia, por isso qualquer tipo de intervenção cirúrgica era sinônimo de agonia.
   Alguns procedimentos cirúrgicos são realizados desde a antiguidade, mas apenas em casos de extrema necessidade. Algumas das intervenções cirúrgicas mais antigas de que se tem registro são a extração de dentes, a trepanação (que consistia em fazer um buraco no crânio, tanto para curar dores de cabeça quanto para expulsar demônios), e a amputação de membros. 
   Algumas substâncias são utilizadas há muito tempo como analgésicos, principalmente os chamados opióides, que derivam da papoula. Mas embora tais substâncias tenham efeito analgésico e até entorpecente, não chegam a ser anestésicos. Portanto, embora diminuíssem a dor, não eram o suficiente para possibilitar a realização de procedimentos mais complexos. Além disso, por vezes a combinação de substâncias levava o paciente à morte por overdose. Bebidas alcoólicas também eram muito utilizadas antes de procedimentos cirúrgicos, principalmente extração de dentes. A falta de anestesia atrasou muito a criação de novas técnicas e tratamentos para diversos males.
   Alguns tratamentos para dor de dente eram bem interessantes na antiguidade. Caçar uma rã em noite de lua cheia, cuspir na boca do animal e ordenar que ela levasse a dor embora, por exemplo. Bochechar urina também era altamente recomendável.  Mas a partir do sec. XII os barbeiros é que foram os responsáveis por “cuidar” dos dentes. Por cuidar, entenda-se arrancar. Usavam uma espécie de fórceps, que frequentemente arrancava dentes saudáveis junto com dentes ruins, a despeito da intenção do barbeiro. Dificilmente alguém que experimentava os serviços de um barbeiro dentista retornava no futuro, preferindo que sucessivas infecções terminassem por expulsar os outros dentes que por acaso tivessem cárie. Curiosidade sobre as antigas barbearias da Europa: Aqueles mastros com listas vermelhas e brancas simbolizam o sangue e as bandagens.
   A trepanação, por sua vez, consistia em fazer furos no crânio com a finalidade de aliviar dores de cabeça, crises de epilepsia e distúrbios mentais (que na antiguidade era compreendido como uma possessão por espíritos malignos e demônios). Foram encontrados crânios com inacreditáveis 10.000 anos de idade com sinais de trepanação. Muitos pacientes morriam, mas incrivelmente muitos sobreviviam à técnica. Curiosamente, o procedimento é utilizado ainda hoje em determinados casos, como por exemplo para diminuir a pressão intracraniana em caso de trauma.

   No século XIX, as amputações eram quase um espetáculo, realizadas com a presença de diversos espectadores. Assistentes seguravam o paciente (ou vítima!!) enquanto o “médico” (açougueiro?) serrava o membro o mais rápido possível. A maioria desses pacientes morria de infecção após o procedimento. Cerca de 200 pessoas, a maioria estudantes de medicina, se amontoavam e se acotovelavam nas arquibancadas em busca do melhor ângulo de visão para acompanhar os procedimentos. Os instrumentos do cirurgião só eram lavados após os procedimentos, nunca antes. Acreditava-se que a infecção era proveniente do ar. Durante o processo de amputação o paciente tinha os olhos vendados e mordia um bastão revestido de couro para não gritar, enquanto era firmemente seguro pelos assistentes do cirurgião. 2/3 dos pacientes morriam. Quanto mais sangue houvesse no avental do cirurgião após o procedimento, melhor a sua reputação. 
   Você é daqueles que acham que a vida antigamente era melhor?
   


